
Somos a nova diretoria do SindCVM, assumindo mandato que se iniciou em 1º de
julho de 2020 e se estenderá até 2022. O nome escolhido para nossa chapa -
Identidade CVM - reflete o desejo de renovar a relação de solidariedade e de
pertencimento dos servidores com o sindicato.

Nossas ações serão voltadas para a valorização de nossas atribuições, de modo
que possamos influir e estar presentes em todas as decisões que afetem nossa
remuneração e nosso trabalho. Mas para atingir esses objetivos, precisamos estar
juntos, mantendo o diálogo, pois só assim conseguiremos entender e representar os
interesses dos filiados.

Pensamos na realização de várias atividades que gostaríamos de dividir com você e
com quem mais quiser construir junto com essa nova gestão. Queremos formar
grupos de discussão sobre plano de saúde, reforma administrativa e reestruturação
das carreiras, dentre outros que se façam necessários para fortalecer nossas
propostas perante a Administração Pública.
Vamos investir na comunicação para expressar nossas opiniões e abordar as
questões que se referem ao nosso cotidiano enquanto servidores que têm a
responsabilidade, enquanto carreira típica de Estado, de fiscalizar e regular o
mercado de capitais, mas também como pessoas que enfrentam problemas para
desenvolver e se adaptar ao trabalho remoto, às novas tecnologias, ao isolamento
social e às ameaças da pandemia do novo Coronavírus. 

Agradecemos à diretoria que cumpriu seu mandato entregando nosso sindicato em
ótimas condições para continuarmos a luta, agradecemos a todos servidores que
contribuíram para a fundação e contribuem para a manutenção do SindCVM nesses
30 anos. 

Desejamos estar próximos a vocês, queremos ser a voz que represente os
interesses de nossa coletividade, e para tanto, precisamos da sua participação.
Estamos dispostos a ouvir, a conversar, a receber contribuições para melhorar
nosso Sindicato e para que possamos representar com fidelidade os interesses mais
legítimos de nossa comunidade, um espaço onde as pessoas se sintam valorizadas
como servidores públicos na Comissão de Valores Mobiliários.

Rio de Janeiro 1º de julho de 2020

Diretoria SindCVM.

Nova Gestão SindCVM

SindCVM tem nova Diretoria 
Uma posse virtual. Devido à pandemia, foi realizada através de reunião
online nesta terça-feira, 30/6, a posse da nova diretoria que ficará à frente
do Sindicato Nacional dos Servidores da Comissão de Valores Mobiliários
até junho de 2022.

O ex-presidente Florisvaldo Machado agradeceu a participação dos
servidores que entenderam a importância da continuidade do Sindicato ao
formar uma nova chapa. “Mesmo sendo atacado, o Sindicato é o canal que
o trabalhador tem de negociação. É um instrumento que dá voz e tem
reflexo prático na relação patrão e trabalhador”, afirmou.

Já Hertz Viana, que assume a presidência, após saudar a diretoria que está
deixando o SindCVM, afirmou que o Sindicato precisa ser a força que o
servidor da CVM tem. "É uma representação histórica. Eu sou o primeiro
Agente Executivo a assumir O SindCVM. Essa é uma diretoria diversificada",
comemora. Hertz também deixou claro que "A nossa intenção é de criar um
ambiente de solidariedade e pertencimento, envolvendo os servidores na
gestão".

A nova diretoria é formada pelos seguintes servidores: Hertz Viana Leal -
Presidente, Selmo da Costa Mendes - Diretor Administrativo-Financeiro,
Liliana Ribeiro Simões de Castro – Diretora Jurídica, Márcio Gonçalves
Martins - Diretor de Assuntos Institucionais/ Parlamentares, Oswaldo
Molarino Filho - Diretor de Operações, Carlos José Fleury de Siqueira Silva
– suplente. E conta no Conselho Fiscal com: Adriano Augusto Gomes Filho,
Célia Maria Silva de Moraes Bittencourt e David Esteban Kommers
Barrientos.
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Por que não é uma boa ideia financiar a
prorrogação do auxílio emergencial com
corte de salário de servidores públicos 

O presidente da Câmara dos Deputados, Rodrigo Maia (DEM/RJ), e
representantes do governo têm dado diversas entrevistas defendendo o corte
de salário do servidor para prorrogar o auxílio emergencial.

Mas, um estudo elaborado por Bráulio Santiago Cerqueira, que é auditor federal
de Finanças e Controle e secretário executivo do Sindicato Nacional dos
Auditores e Técnicos Federais de Finanças e Controle (Unacon Sindical),
mestre em economia pela Universidade Estadual de Campinas (Unicamp) e
também um dos integrantes da Comissão de Estudos do Fórum das Carreiras
de Estado (Fonacate), defende que a economia em retração precisa é da
sustentação, e não subtração do poder de compra das famílias.

O SindCVM alinha-se ao Fonacate na luta contra a desvalorização do servidor
público.

Continue lendo aqui.

https://sindcvm.us14.list-manage.com/track/click?u=c3c90b5c1035c200ebb9e16f8&id=5aa498feac&e=910440668f

